
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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OS DOGMAS DA FÉ  
Há uma conexão orgânica entre nossa vida es-

piritual e os dogmas. Os dogmas são luzes no 

caminho de nossa fé que o iluminam e tornam 

seguro. Na verdade, se nossa vida for reta, 

nossa inteligência e nosso coração estarão 

abertos para acolher a luz dos dogmas da fé. 

90 Os laços mútuos e a coerência dos dogmas 

podem ser encontrados no conjunto da Revela-

ção do Mistério de Cristo. "Existe uma ordem 

ou 'hierarquia' das verdades da doutrina católi-

ca, já que o nexo delas com o fundamento da 

fé cristã é diferente[fca31] ."    

A
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 28/ 01, Terça-feira as 21.30; Conselho 

Pastoral  

Santo da Semana: S. Tomás de Aquino 

SITE DA PARÓQUIA 
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CARITAS PORTUGUESA: – A campanha ‘10 milhões de estrelas – Um gesto pela 

Paz 2013’, que a Cáritas Portuguesa lançou em dezembro último, está a exceder as 

expetativas da organização católica, tendo já permitido a recolha de 520 mil euros.  

Igrejas Cristãs de 

Portugal assinam 

declaração: 
Declaração de reco-

nhecimento mútuo do 

Batismo é assinado 

com a presença de D. 

Manuel Clemente, 

presidente da Confe-

rência Episcopal Por-

tuguesa. 

Lisboa, 25 jan 2014 – 

Representantes das 

Igrejas Católica, Lu-

sitana, Presbiteriana, 

Metodista e Ortodoxa 

(Patriarcado Ecumé-

nico de Constantino-

pla) em Portugal assi-

naram, em Lisboa, 

uma declaração de 

reconhecimento mú-

tuo do Batismo.  

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

 PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

 Quarta-feira, 22 Jan. 2014 

 

Queridos irmão e irmãs,                     

Sábado passado iniciou-se a Se-

mana de Oração pela Unidade 

dos Cristãos, que se concluirá 

sábado próximo, festa da con-

versão de São Paulo apóstolo. 

Esta iniciativa espiritual, mais 

do que nunca preciosa, envolve 

as comunidades cristãs há mais 

de cem anos. Trata-se de um 

tempo dedicado à oração pela 

unidade de todos os batizados, 

segundo a vontade de Cristo: 

“que todos sejam um” (Jo 17, 

21). Todos os anos, um grupo 

ecumênico de uma região do 

mundo, sob a condução do 

Conselho Ecumênico das Igre-

jas e do Pontifício Conselho pa-

ra a Promoção da Unidade dos 

Cristãos, sugere um tema e pre-

para subsídios para a Semana 

de Oração. Este ano, tais subsí-

dios são provenientes das Igre-

jas e comunidades eclesiais do 

Canadá, e fazem referência à 

pergunta dirigida por Paulo aos 

cristãos de Corinto: “Então es-

taria Cristo dividido?” (1 Cor 1, 

13). 

Certamente Cristo não está di-

vidido. Mas devemos reconhe-

cer sinceramente e com dor que 

as nossas comunidades continu-

am a viver divisões que são um 

escândalo. As divisões entre 

nós cristãos são um escândalo. 

Não há outra palavra: um es-

cândalo. “Cada um de vós – es-

crevia o apóstolo – diz: “Eu sou 

de Paulo”, “Eu sou de Apolo”, 

“E eu de Cefas”, “E eu de Cris-

to”” (1, 12). Mesmo aqueles 

que professavam Cristo como 
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Éramos trevas, agora somos luz. Faz, ó Senhor, que nos 
comportemos como filhos da luz. 

III Domingo do Tempo Comum 
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seu líder não são aplaudidos por 

Paulo, porque usavam o nome de 

Cristo para separar-se dos outros 

dentro da comunidade cristã. 

Mas o nome de Cristo cria co-

munhão e unidade, não divisão! 

Ele veio para fazer comunhão 

entre nós, não para dividir-nos. 

O Batismo e a Cruz são elemen-

tos centrais do discipulado cris-

tão que temos em comum. As 

divisões, em vez disso, enfraque-

cem a credibilidade e a eficácia 

do nosso compromisso de evan-

gelização e arriscam esvaziar a 

Cruz do seu poder (cfr 1,17). 

Paulo repreende os coríntios pe-

las suas disputas, mas também 

dá graças ao Senhor “por causa 

da graça de Deus que vos foi da-

da em Cristo Jesus, porque Nele 

fostes enriquecidos de todos os 

dons, aqueles da palavra e aque-

les do conhecimento” (1, 4-5). 

Estas palavras de Paulo não são 

uma simples formalidade, mas o 

sinal que ele vê antes de tudo – e 

disto se alegra sinceramente – os 

dons feitos por Deus à comuni-

dade. Esta atitude do Apóstolo é 

um encorajamento para nós e pa-

ra cada comunidade cristã a re-

conhecer com alegria os dons de 

Deus presentes nas outras comu-

nidades. Apesar do sofrimento 

das divisões, que infelizmente 

ainda permanecem, acolhemos 

as palavras de Paulo como um 

convite a alegrar-nos sincera-

mente pelas graças concedidas 

por Deus a outros cristãos. Te-

mos o mesmo Batismo, o mesmo 

Espírito Santo que nos deu a 

Graça: reconheçamos isso e nos 

alegremos. 

É belo reconhecer a graça com a 

qual Deus nos abençoa e, ainda 

mais, encontrar nos outros cris-

tãos algo de que necessitamos, 

algo que podemos receber como 

um dom dos nossos irmãos e ir-

mãs. O grupo canadense que pre-

parou os subsídios desta Semana 

de Oração não convidou as co-

munidades a pensarem naquilo 

que poderiam dar a seus vizinhos 

cristãos, mas os exortou a encon-

trar-se para entender aquilo que 

todos podem receber de tempos 

em tempos dos outros. Isso re-

quer algo a mais. Requer muita 

oração, requer humildade, requer 

reflexão e contínua conversão. 

Sigamos adiante neste caminho, 

rezando pela unidade dos cris-

tãos, para que este escândalo seja 

exterminado e não esteja mais 

entre nós. 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese 

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

(Tires) 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/
Legião de  

Maria (Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Batismo 

 

Encontro 
Bíblico/   

Legião de 
Maria 

(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

MEDITAÇAO  
 

Que mais sinal precisamos? 

Manuel acredita que ele deve levar 

as pessoas para Cristo. Ele apren-

deu no encontro bíblico semanal da 

paróquia como compartilhar sua fé 

com as pessoas e levá-las a Cristo. 

Mas ele nunca fez isso. Manuel pe-

de a Deus que dê um sinal acerca 

de hora certa para começar. Um dia 

Manuel vai de comboio com a bí-

blia no bolso ao encontro de alguns 

amigos de estudo Bíblico. Um jo-

vem da sua idade entra no comboio 

e senta-se a sua beira. Manuel in-

clinou a cabeça e fez uma pequena 

oração: "Senhor dê me um sinal 

quando começar”. O telemóvel do 

jovem toca. Um amigo dele queria 

que viesse-lhe buscar e depois de 

discutir algum tempo com o amigo 

disse-lhe: " Tudo bem, vou buscar 

te, mas não vou entrar na igreja. 

Estarei no parque a tua a espera e 

desligou o telefone. Manuel inclina 

a cabeça novamente e orou: 

"Senhor, eu ainda estou esperar o 

sinal! Finalmente, o jovem virou-se 

para Manuel e disse: "Eu tenho es-

se amigo estranho que folga aos 

domingos para ir a igreja. Eu não 

entendo." Manuel sorriu, inclinou a 

cabeça mais uma vez e disse: Se-

nhor, o sinal, o sinal! 


